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Aos quinze dias do mês de Abril de dois mil e vinte, reuniram-se em plenária ordinária, os 
conselheiros de direito,  em caráter excepcional,  de modo ON Line, através do aplicativo 
Skype, em função do distanciamento social decretado pela pandemia do COVID-19, com 
caráter de  calamidade pública, conforme vem ocorrendo, conforme Decreto Municipal Nº 
9482/20 e em todo país. Participam dessa plenária a presidente Márcia Martins, COL, a 
vice-presidente Carolina Cerveira, SDS, Rejane, secretária, Casa Auxiliadora, Maristel, 
Vida Nova, Fabiane, Proame, Tatiane, Unisinos, Daiane, SMED, Renata, SMED, Rodrigo, 
Direitos Humanos, Silvia, Apramor, Juliana, Centro Medianeira, FÁBIO, Ammep, Lilian, 
secretaria de Cultura, Loreto SDS, Janaina, ALDEF, Daniel, Gabinete do Prefeito, 
Lucirene, Talita Kum, e convidados Rosângela, secretaria dos conselhos, Dione, do 
conselho Tutelar. A pauta enviada aos conselheiros trata sobre assuntos relacionados ao 
momento atual de calamidade pública, qual seja: Ata de Março (APROVAÇÃO) Leitura 
Prévia;* Liberação Recurso do Fundo;* Alteração Cronograma de Execução dos Projetos 
(Edital e Captação Recurso);* Cronograma do Plano Decenal;* EPI's aos trabalhadores,* 
Edital do Itaú Social.Como primeira pauta, nenhuma manifestação sobre a Ata de Março 
2020, sendo aprovada por unanimidade. Seguinte pauta, Recursos do Fundo – a 
presidente Márcia coloca que a mesa do conselho, reunida, discutiu sobre o saldo 
disponível do FMDCA, livre para edital no valor de R$ 222 mil. Se fizermos o processo 
todo previsto para Edital o prazo ficará em torno de 4 meses, e a proposta é que se use 
imediatamente no combate paralelo à pandemia, e para isso, devemos decidir se o 
melhor caminho é a dispensa de licitação, fazendo Termos específicos para a liberação 
dentro dos eixos propostos. Foi pensado em três eixos: Cuidado com famílias – aquisição 
de cestas de alimentos higiene e segurança; fortalecer as relações familiares – aquisição 
de kits didáticos, jogos, brincadeiras, pelo direito de brincar, e Prevenção à violência 
doméstica – por conta dos relatos de ocorrências nesse período de isolamento. A 
proposta da mesa é de 15 propostas no eixo – Cuidado com Famílias, no valor de 10 mil 
cada projeto; Direito de Brincar, 15 propostas de R$ 3000,00 cada e de Proteção, uma 
proposta de R$ 10 mil reais. Colocado em votação, a plenária decide por não abrir Edital 
Público. A mesa conversou com o assistente jurídico da SDS e é consenso que, para o 
momento, a decisão que agiliza é a dispensa do chamamento público. Frente a atual 
situação, propõem que os integrantes da mesa conduzam o processo, pois, por tratar-se 
de dispensa de chamamento pode ser necessário tomada de decisão em curto prazo. 
Propomos enviar as orientações com: modelo simplificado, critério por eixo, cronograma e 
procedimentos, a ser enviado por e-mail, e analisados pela mesa do Conselho, dentro das 
necessidades identificadas por cada OSC. Fica estabelecido o prazo de entrega das 
propostas até o dia 22 de Abril. Seguinte pauta, alteração de cronograma dos projetos em 
execução, tanto do edital quanto de projetos de captação – motivo: interrupção dos 
atendimentos a partir do Decreto Municipal Nº 9482/20. Daniel sugere suspender os 
cronogramas, a partir do decreto de calamidade, e só retornar após a suspensão deste, o 
que foi aprovado pela plenária. Na pauta do Plano Decenal , Fabiane, Proame, expõe que 
na plenária de Maio deveria ser a apresentação da construção, para apropriação e 
discussões, o que fica suspenso. A escritura está sendo feita e a proposta da equipe do 
Projeto é que seja transferida para o segundo semestre ou na primeira plenária 
presencial, se acontecer antes, pois é o passo seguinte do projeto, e se imagina, que 
após a pandemia, deverá ter acréscimo de outras ações que não estavam previstas. 



Renata, SMED, relata que na educação, já se discute reunião em plataformas virtuais, 
prevendo que possa haver outras situações semelhantes à atual pandemia em outros 
períodos. Fabiane reforça que a preocupação é que o plano deve ser discutido. Rodrigo, 
SEDHU,lembra que o decreto de calamidade suspende tudo. Na retomada, não se sabe o 
que acontecerá, só após se pode avaliar, pois a normalidade não voltará só pelo término 
do Decreto, pois a realidade mudará de perfil. A Plenária aprova a prorrogação do prazo, 
ficando para o segundo semestre ou primeira plenária presencial. A Associação Vida Nova 
também solicita prorrogação de seus projetos, entrando na mesma linha de suspensão de 
cronograma, até fim do decreto. Passando ao projeto do Itaú executado pelo Proame, 
pelo cronograma, ainda faltaria três entrevistas, e será necessário aditivo de prazo, o que 
deverá ser conduzido pelo Conselho, visto que, embora o Itaú monitore a cada três meses 
o andamento, é de responsabilidade deste Conselho o andamento do projeto, pois o 
recurso veio através do FMDCA. A equipe do Proame decidiu, em reunião que 
independente do prazo e recursos, seguirá com os projetos até o término. A CT Dione foi 
convidada a participar da plenária para fazer relato das situações enfrentadas pelo 
conselho tutelar, em época de pandemia e de regime de plantões. As denúncias são as 
mais diversas, por vezes infundadas, outras atípicas por conta do isolamento social. A dra 
Mara suspendeu todos os ofícios, a não ser os de urgência do MP. Foi solicitada reunião 
com juiz e promotoria em função da falta de entendimento do papel do CT nos atos 
infracionais. Audiências só ocorreram após o término da pandemia. A presidente pergunta 
se estão conseguindo atender às demandas. Dione responde que sim, estão sendo 
aplicadas as medidas de proteção, BO, avaliação no Hospital, mas o encaminhamento 
aos serviços como CREAS, só após o término do Decreto. Vagas pela SMED, também. 
Para a escuta sensível é possível agendar as urgências com psiquiatra do hospital 
centenário. As estatísticas estão quase prontas para apresentação ao Conselho. 
Seguindo a pauta – Novo edital do Itaú – Fabiane, PROAME, relata que desde o início do 
projeto em andamento, da pesquisa nos acolhimentos, se pensou na continuidade dele, o 
que prevê o Itaú, de que haja continuidade de até três anos e o PROAME enviou projeto 
de continuidade que seria apresentado na próxima plenária. O prazo de envio de projetos 
é de 19 de Junho. Carolina, SDS, pede tempo para que as outras organizações 
conheçam o edital e avaliem se tem interesse em apresentar projetos. Lucirene relata que 
o Instituto Lenon quer participar do edital. Márcia diz que pode haver mais de uma 
organização participando do mesmo projeto, que pode se abrir a proposta de projeto 
coletivo e pergunta se Lucirene e Fabiane poderiam dialogar com demais organizações 
interessadas, que foi aceito. Márcia agradece a participação de todos e encerra a plenária 
colocando a disposição de mais alguma manifestação. Rosangela pede a palavra e 
informa que há edital da Petrobras, que será encaminhado por e-mail. O Itaú abre 
parceria para distribuição de kits de alimentação no valor de R$ 300,00, edital foi enviado 
por watss. Nada mais havendo a tratar, encerrou-se a presente plenária, que para constar, 
eu Rejane Bottega Victoria, lavrei a presente ata. 
 


